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RESUMO

Introdução: A asma é uma doença inflamatória crônica, caracterizada por hiper-res-
ponsividade das vias aéreas inferiores  que se manifesta por episódios recorrentes de
sibilância, dispnéia, aperto no peito e tosse. Objetivo: Determinar a prevalência de asma
e rinite alérgica em adolescentes do município de Santo Ângelo/RS. Metodologia: Foi
realizado um estudo observacional, prospectivo e transversal; a amostra foi constituída
por estudantes de 13 a 14 anos. Foram investigadas as variáveis: sexo, idade e interferên-
cia dos sintomas das doenças nas atividades diárias através da aplicação de um questioná-
rio epidemiológico padronizado do ISAAC (International Study of Asthma and Allergies
in Childhood). Resultados: O número de questionários aplicados foi de 1.031, sendo
considerados válidos 979 (94,9%). A prevalência de asma nos adolescentes foi de 10,5%,
baseada na questão “já teve ou tem asma”. A prevalência de rinite alérgica foi de 34,6%,
baseada na questão “já teve ou tem rinite alérgica”. Quanto à polinose “alergia ao pólen
na primavera” a prevalência foi de 30,4%. Considerando-se o sub-diagnóstico das doen-
ças, a prevalência de prováveis asmáticos foi de 12% e a de adolescentes com provável rinite
de 12%. Conclusão: A prevalência de asma no presente estudo mostrou-se entre os valores
médios mundiais e nacionais, já as prevalências de rinite alérgica e polinose mostraram-se
elevadas de acordo com as médias de outros estudos. Estes dados apontam que em Santo
Ângelo/RS essas doenças constituem um problema de saúde pública entre os adolescentes.

UNITERMOS: ISAAC, Asma, Rinite Alérgica, Estudantes.

ABSTRACT

Introduction: Asthma is an inflammatory chronic disease, characterized as a hyper-
responsivity of the lower airways that manifests itself through recurrent episodes of sibi-
lance, dyspnea, chest pressure, and coughing. Aim: To determine the prevalence of asthma
and allergic rhinitis in adolescents living in the municipality of Santo Ângelo/RS. Me-
thods: An observational transversal, prospective study was performed, the sample com-
prising 13- and 14-year-old students. The variables sex, age, and interference of the symp-
toms of the disease in the daily activities were investigated through the administration of
the standardized epidemiological questionnaire of the International Study of Asthma and
Allergies in Childhood (ISAAC). Results: Of the 1,031 questionnaires responded, 979
(94.9%) were considered as valid. The prevalence of asthma among the adolescents was
10.5%, based on the question: “Have you ever had asthma?”. The prevalence of allergic
rhinitis was 34.6%, based on the question “Have you ever had allergic rhinitis?. As for pollen
allergy during the spring, the prevalence was 30.4%. Considering the underdiagnosis of the
diseases, the prevalence of probable asthmatics was 12% and of adolescents with probable
rhinitis was 12%. Conclusion: The prevalence of asthma in the present study was consistent
with the reported mean world and national values, but the prevalences of allergic rhinitis and
pollen allergies were high as compared to the means reported elsewhere. The data indicate
that in Santo Ângelo, RS these conditions are a public health problem among adolescents.
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I NTRODUÇÃO

A asma é uma doença inflamatória
crônica caracterizada por hiper-respon-

sividade das vias aéreas inferiores e por
limitação variável ao fluxo aéreo, re-
versível espontaneamente ou com tra-
tamento, manifestando-se clinicamente

por episódios recorrentes de sibilância,
dispneia, aperto no peito e tosse, par-
ticularmente à noite e pela manhã, ao
despertar (1, 2).

Sua prevalência vem aumentando
nos últimos 30 anos em todo o mundo.
Este aumento sugere a poluição como
um fator ambiental desencadeante,
principalmente nas grandes cidades.
Devido a sua alta frequência e gravi-
dade, constitui-se na quarta causa de
hospitalização pelo SUS, entretanto
sua mortalidade ainda é baixa (1, 2, 3).

Pacientes com rinite alérgica apre-
sentam grandes chances de desenvol-
ver asma brônquica, o que se torna uma
complicação para a doença. Segundo
Camargos et al. (2002) (4), 20% dos
pacientes com rinite alérgica padecem
de asma e 60% a 78% dos indivíduos
asmáticos são portadores de rinite alér-
gica (5).

A rinite alérgica não tratada torna-
se um fator agravante e desencadeante
de asma. Tal fato está sendo estudado
como uma única doença que acomete
o trato respiratório superior e inferior,
devido a fatores ambientais, genéticos
e patogênese comum (4, 5).
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O ISAAC (International Study of
Asthma and Allergies in Childhood) foi
idealizado em 1991, na Austrália, para
verificar a prevalência de asma e doen-
ças alérgicas em crianças e adolescen-
tes de todo o mundo e compará-las de
modo mais fidedigno (3, 6).

O protocolo ISAAC propôs um
método único de pesquisa e permitiu
maximizar o valor dos estudos epide-
miológicos em asma e doenças alérgi-
cas. Este protocolo tem como pontos
específicos: a) descrever a prevalência
e a gravidade da asma, rinite e eczema
em crianças e adolescentes, habitando
diferentes centros e realizar comparações
de países e entre eles; b) obter medidas
basais para assessorar futuras tendências
na prevalência e gravidade destas doen-
ças; c) fornecer estruturas para estudos
etiológicos posteriores (3, 7).

O presente estudo teve como obje-
tivo determinar a prevalência de asma
e rinite alérgica em adolescentes do
município de Santo Ângelo – RS, uti-
lizando o questionário padronizado do
ISAAC para asma e rinite alérgica con-
tendo uma questão sobre polinose.

M ETODOLOGIA

Foi realizado um estudo observa-
cional, prospectivo e transversal. A
população foi composta por adolescen-
tes escolares de 13 e 14 anos de idade
da zona urbana do município de Santo
Ângelo – RS. O município é situado
no noroeste do estado do Rio Grande
do Sul, com altitude de 285 m, latitu-
de sul de 28o17’56", longitude
54o15’46" oeste. Segunda a estimati-
va do Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) (8), população é es-
timada em 80.117 habitantes, dos quais,
aproximadamente 3.000 adolescentes
têm 13 e 14 anos de idade. A cidade é
pouco industrializada e sua economia é
baseada principalmente no setor agrope-
cuário, tendo como segunda atividade
econômica a prestação de serviços.

As escolas foram escolhidas ao aca-
so e constituíram uma representativi-
dade das escolas públicas e privadas
do município. Elas foram sorteadas por

amostragem aleatória sistemática, não
proporcional ao tamanho, após estra-
tificação pelas seguintes variáveis: tipo
de escola (estadual, municipal e priva-
da), zona (norte, sul, leste, oeste e cen-
tro) e séries (sexta, sétima e oitava).
Os dados foram coletados após análi-
ses dos questionários, abrangendo 8
questões sobre asma e 9 questões sobre
rinite alérgica, e foram aplicados pe-
las acadêmicas, previamente treinadas
pelo orientador. Estas questões seguem
o protocolo ISAAC de Asher et al.
(1995) (9). O componente de asma foi
validado para a língua portuguesa por
Solé et al. (2001) (10) e o componente
de rinite alérgica e polinose por Este-
ves et al. (1999) (11).

Os critérios utilizados para o diag-
nóstico de asma se basearam na per-
gunta “já teve ou tem asma”, presente
no questionário ISAAC de Asher et al.
(1995) (9) e dependendo do diagnósti-
co médico o dado não é de alta sensi-
bilidade para identificar os casos de
asma; em consequência, utilizou-se
também o critério adotado por Solo-
guren et al. (2000) (12), que se baseia
nos sintomas da doença, constituindo
o grupo de prováveis asmáticos como
aqueles que tiveram, nos últimos doze
meses, quatro ou mais crises de sibi-
los, ou aqueles com uma a três crises
de sibilos com sono interrompido e os
com uma a três crises de sibilos com
sono interrompido, com tosse noturna
e sibilos com exercícios.

Para o diagnóstico de rinite alérgi-
ca adotaram-se os critérios sugeridos
pelo protocolo ISAAC, segundo Asher
et al. (1995) (9), baseado na questão
“já teve ou tem rinite alérgica?”. O gru-
po de indivíduos com provável rinite
foi composto por aqueles que já tive-
ram problemas como espirros, escor-
rimento, bloqueio e coceira nasal,
sem estar gripados e os que nos últi-
mos 12 meses tiveram problemas
como espirros, escorrimento e/ou
bloqueio nasal.

O protocolo ISAAC tem como pa-
drão o número de 3.000 pessoas a se-
rem entrevistadas, salvo situações em
que a cidade é pequena, podendo ser
utilizado o número mínimo de 1.000

questionários, o que foi aplicado no
presente estudo. A análise dos dados
foi constituída pela análise descritiva
e percentual dos questionários aplica-
dos aos adolescentes.

Foi garantida a privacidade dos
adolescentes participantes desta pes-
quisa. Este projeto de pesquisa foi
aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Universidade Regional
Integrada do Alto Uruguai e das Mis-
sões – URI, Campus de Santo Ânge-
lo – RS, sob protocolo no 071-4/TCH/
06, e teve ciência da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Santo Ânge-
lo e pela Coordenadoria Regional de
Educação.

R ESULTADOS

Os questionários foram preenchi-
dos por 1.031 adolescentes de 13 e 14
anos de idade, estudantes de 16 esco-
las do município, destas 11 públicas e
5 privadas. Do total de questionários,
52 foram descartados e 979 foram ade-
quadamente respondidos.

A Tabela 1 apresenta as caracterís-
ticas dos adolescentes escolares cujos
questionários foram analisados. A pro-
porção de indivíduos do sexo femini-
no que responderam os questionários
foi ligeiramente maior, e em relação às
escolas que participaram desta pesqui-
sa, a maioria entrevistada foi pública.

A Tabela 2 mostra a prevalência de
asma e sintomas asmáticos de acordo
com o sexo. A prevalência de “sibilos
alguma vez na vida”, “sibilos nos últi-
mos 12 meses”, “número de crises”,
“perturbação do sono” e “sibilos aos
exercícios” foi maior no sexo femini-
no do que no masculino.

Na Tabela 3 observa-se a prevalên-
cia de rinite alérgica de acordo com o
sexo. A prevalência de “espirros, es-
corrimento, bloqueio e coceira nasal,
sem estar gripado”, “espirros, escorri-
mento e/ou bloqueio nasal nos últimos
12 meses”, “sintomas oculares con-
comitantes”, “limitação da fala” e
“alergia ao pólen na primavera” foi
maior no sexo feminino do que no
masculino.
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Estão representados na Tabela 4 os
adolescentes com provável asma e pro-
vável rinite alérgica. Os adolescentes
com sintomas de asma ou prováveis
asmáticos representam, juntamente
com os que possuem a asma diagnos-
ticada, 22,5% dos entrevistados. Em
relação aos sintomas de rinite alérgica
(provável rinite), junto aos adolescen-
tes com rinite alérgica previamente
diagnosticada, somam o total de 46,6%
dos adolescentes.

Tabela 3 – Respostas afirmativas (%) ao questionário do ISAAC, módulo Rinite Alérgica, por adolescentes de 13-14 anos,
Santo Ângelo – RS

Feminino Masculino Total
n = 500 n = 479 n = 979

Questão Gênero % % %

Espirros, escorrimento, bloqueio e coceira 58,4 49,4 54
nasal, sem estar gripado

Espirros, escorrimento e/ou bloqueio nasal 51,4 44 47,7
nos últimos 12 meses

Problemas nasais (coceira), nos últimos 31 26,5 28,7
12 meses, acompanhados por coceira-
úmida nos olhos (lágrimas e inchaço)

Interferência nas atividades diárias Não em todas 53,2 54 53,6
Um pouco 36,6 42,1 39,3
Moderadamente 2,6 3,1 2,8

no geral
Em grande 1,6 0,6 1,1

quantidade

Limitação da fala 10,8 9,1 9,9

Diagnóstico prévio de rinite alérgica 34,6 34,6 34,6

Alergia a pólen na primavera 33,8 27,1 30,4

Tabela 1 – Características gerais dos adolescentes entrevistados, 13-14 anos,
Santo Ângelo – RS

Faixa etária: 13 e 14 anos N %

Variáveis
Total de alunos entrevistados 1.031  100
Questionários corretos  979  94,9

Gênero
Feminino 500  51
Masculino 479  49

Tipo de escola
Particular  5  31,2
Pública 11  68,8

Tabela 2 – Respostas afirmativas (%) ao questionário ISAAC, módulo Asma, por dolescentes de 13-14 anos, Santo Ângelo – RS

Feminino Masculino Total
n = 500 n = 479 n = 979

Questão Gênero % % %

Sibilos alguma vez na vida 55 50,3 52,7

Sibilos nos últimos 12 meses 27,2 22,1 24,7

Número de crises nos últimos 12 meses Nenhuma 67,2 65,1 66,1
1 a 3 23,4 22,7 31,2
4 a 12 4,8 3,9 4,3
Mais de 12 1 0,2 0,6

Perturbação do sono (vez por semana) Nunca 63,8 67,6 65,6
Menos que uma 19 17,3 18,1
noite por semana
Uma ou mais noites 14,2 11 12,6

Limitação da fala 7,8 10,4 9,1

Diagnóstico prévio de asma 8,4 12,7 10,5

Sibilos aos exercícios 28,8 22,9 25,8

Tosse seca noturna 26,2 28,1 27,1
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mos doze meses, 82,5% dos adolescen-
tes não tiveram nenhuma crise nesse
período, 15,1% relataram 1 a 3 crises,
1,2% relataram 4 a 12 crises e 0,4%
dos entrevistados relataram ter tido
mais de 12 crises, resultados que se
assemelham aos de Santo Ângelo – RS.

No presente estudo, 12,6% dos ado-
lescentes relataram ter distúrbios do
sono uma ou mais noites por semana,
valor elevado quando comparado à
pesquisa realizada em Santa Maria –
RS (7), em que 3,8% dos adolescentes
relataram ter o sono perturbado uma
ou mais vezes na semana.

No atual estudo, 9,1% dos entrevis-
tados apresentaram limitação da fala,
sendo a prevalência mais elevada no
sexo masculino. Segundo Cassol et al.
(7) (2005), a prevalência foi de 3,8% e
mais elevada no sexo feminino. Quan-
do comparado com o estudo de Maia
et al. (2004) (13), nota-se que a preva-
lência de limitação da fala é mais ele-
vada em Santo Ângelo – RS do que
nas cidades de Itabira – MG (6,5%),
Montes Claros – MG (3,2%), Recife –
PE (4,8%) e Curitiba – PR (4,6%).

Em relação à questão “já teve ou
tem asma”, que certamente reflete o
diagnóstico médico de asma, a preva-
lência no presente estudo foi de 10,5%.
A prevalência em Santo Ângelo – RS
foi semelhante à da Nigéria (10,7%)
(16), Irã (10,9%) (16), Argentina
(11,2%) (16), Chile (10,2%) (16), Áus-
tria (11,8%) (16) e à da Bélgica (12%)
(16), e inferior à dos Estados Unidos
(22,9%) (16), Peru (26%) (16) e da
Costa Rica (23,7%) (16). Segundo o
estudo de Pekkanen et al. (1997) (17),
conduzido em quatro áreas da Finlân-
dia, a prevalência média foi de 7%,
inferior à do presente estudo. O valor

obtido no atual estudo é considerado
inferior quando comparado com as ci-
dades de Montes Claros – MG (23,8%)
(13), Recife – PE (20,9%) (13), Porto
Alegre – RS (21,2%) (18) e Uberlân-
dia – MG (15,1%) (13). A prevalência
de asma diagnosticada em Santo Ân-
gelo assemelha-se muito com a preva-
lência em São Paulo (10,0%) (13), di-
fere pouco de Santa Maria – RS
(14,9%) (7), Passo Fundo – RS (14,6%)
(18) e é mais elevada que a das cida-
des de Itabira – MG (4,8%) (13) e Cu-
ritiba – PR (8,6%) (13). A prevalência
média de asma varia entre 4,8% e 27%
no Brasil nos adolescentes de 13 e 14
anos (19).

No presente estudo, sibilos aos
exercícios foram relatados por 25,8%
e tosse seca noturna foi apontada por
27,1% dos entrevistados. No trabalho
de Cassol et al. (2005) (7), as preva-
lências foram de 19% e 33,4%, respec-
tivamente. Os valores assemelham-se
bastante com os obtidos na cidade de
Salvador – BA (13), que apresentou re-
latos de 27,6% de sibilos aos exercí-
cios e 29,6% de tosse seca noturna.

Segundo o estudo de Sologuren et
al. (2000) (12), a utilização exclusiva
da pergunta “já teve ou tem asma” evi-
dencia que alguns pacientes desconhe-
cem ter o diagnóstico de asma ou o
médico utilizou outro termo para iden-
tificá-la, como bronquite, bronquite
asmática, traqueobronquite, sendo a
asma subdiagnosticada. Na cidade de
Uberlândia – MG (12), para os prová-
veis asmáticos a prevalência foi de
16,8% e em Curitiba – PR (5) de
11,6%. A prevalência dos sintomas de
asma em 155 centros participantes do
ISAAC variou de 0,5% na Indonésia a
38% no Reino Unido (23). Utilizando
este mesmo pensamento, encontrou-se
12% dos adolescentes como prováveis
asmáticos, valor aproximado ao das
cidades citadas anteriormente. Ao con-
siderar-se o subdiagnóstico médico
destes pacientes, pode-se inferir que
22,6% destes sofrem com os sintomas
da asma, valor que representa a soma
dos prováveis asmáticos e as respos-
tas positivas à questão “asma alguma
vez na vida”. Do mesmo modo, ape-

D ISCUSSÃO

O protocolo ISAAC (International
Study of Asthma and Allergies in Child-
hood) foi idealizado para tornar com-
paráveis os resultados de estudos epi-
demiológicos da asma e doenças alér-
gicas, pela padronização de métodos
capazes de facilitar os estudos compa-
rativos internacionais. É importante
que estes estudos sejam realizados com
questões padronizadas, avaliação de
gravidade e medidas objetivas, condu-
zidos em mais de uma ocasião em todo
o mundo para acompanhar a tendência
mundial de asma e alergias e detectar
variações em diferentes regiões geo-
gráficas (13).

No presente estudo, foram analisa-
dos 979 adolescentes estudantes de 13
e 14 anos do município de Santo Ân-
gelo – RS. A prevalência de sibilos al-
guma vez na vida foi de 52,7%, valor
que difere do estudo de Cassol et al.
(2005) (7) realizado no município de
Santa Maria – RS (42,1%), do estu-
do de Maia et al. (2004) (13) em
Montes Claros – MG (35,9%) e do
estudo de Kuschnir et al. (2007) (14)
em Nova Iguaçu – RJ (26%), por ser
mais elevado.

A prevalência de sibilos nos últi-
mos 12 meses, neste estudo, foi de
24,7%, valor elevado quando compa-
rado a outras cidades do Brasil, como
Santa Maria – RS (16,7%) (7), Recife
– PE (19,7%) (13), Montes Claros –
MG (15,8%) (13), São Paulo – SP
(23,3%) (13), dentre outras, mas infe-
rior quando comparado com a cidade
de Salvador – BA (27%) (13).

No estudo de Britto et al. (2004)
(15), realizado em Recife – PE, ao con-
siderarem o número de crises nos últi-

Tabela 4 – Adolescentes com provável asma e provável rinite alérgica, 13 - 14 anos,
Santo Ângelo – RS

 Feminino Masculino Total
n (%) n (%) n (%)

Provável asma 12,4 11,7 12
Asma + Provável asma 20,8 24,4 22,6
Provável Rinite alérgica  13,8 10,2 12
Rinite + Provável rinite 48,4 44,8 46,6
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nas diferindo nas questões, 12% dos
adolescentes são considerados com
provável rinite alérgica, e ao conside-
rar-se o subdiagnóstico médico, infe-
re-se que 46,6% dos adolescentes so-
frem com os sintomas desta doença.

Segundo Borges et al. (2006) (20),
no Distrito Federal a prevalência de
sintomas nasais (espirros e coriza al-
guma vez) foi de 42,7%, sendo que
29,3% relataram presença de sintomas
nos últimos 12 meses. No presente tra-
balho, a prevalência foi mais elevada
nas duas questões, 54% e 47,7%, res-
pectivamente.

Entretanto, quando os sintomas fo-
ram limitados àqueles indivíduos com
sintomas oculares concomitantes, a
prevalência caiu para 28,7%, mas ain-
da assim manteve-se acima dos valo-
res do Distrito Federal (15,4%) (20),
de Manaus (10,6%) (18), Nova Iguaçu
(12,2%) (18) e Salvador (17,4%) (18).

No estudo de Borges et al. (2006)
(20), os sintomas nasais interferiram
um pouco nas atividades diárias de
16,8% dos adolescentes, interferiram
moderadamente nas atividades de
3,2%, em grande quantidade nas ativi-
dades de 1,1% dos entrevistados e ou-
tros 22,7% informaram que eram pou-
co incomodados pelos sintomas. No
presente estudo, os valores foram eleva-
dos em todas as questões, exceto na in-
terferência em grande quantidade nas ati-
vidades diárias, no qual o valor foi idên-
tico (1,1%) ao reportado pelo autor (3).

Em relação à questão “já teve ou
tem rinite alérgica”, o que sugere o
diagnóstico médico da doença, a pre-
valência neste estudo foi de 34,6%. As
prevalências de Porto Alegre – RS
(32,1%) (18) e Passo Fundo – RS
(29,5%) (18) estão próximas a encon-
trada neste estudo; já em Brasília – DF
(20%) (20) e Santa Maria – RS (20,6%)
(18) foram consideravelmente meno-
res que a do atual estudo. A prevalên-
cia de rinite alérgica em Santo Ângelo
– RS foi semelhante à da Tunísia
(35,8%) (16) e do Paraguai (34,5%),
(16) sendo superior à dos Estados Uni-
dos (13,4%) (16), à da Finlândia
(15,3%) (16), à da Argentina (17,4%)
(16) e à da Indonésia (5,3%) (16).

A polinose, exteriorizada clinica-
mente pela rinite alérgica e a asma,
apareceu de forma nítida no sul do Bra-
sil nas últimas três décadas. Inúmeros
fatores podem ter sido responsáveis por
esse surgimento, dentre os quais pode-
se citar a introdução de gramíneas com
pólen de elevado potencial alergênico,
associada ao desmatamento, à explo-
ração da terra e ao aumento da popu-
lação, em áreas com as estações cli-
máticas bem definidas. Invernos rigo-
rosos são seguidos por primaveras bem
destacadas, onde ocorre aumento da
concentração e dispersão polínica no
ar (21).

Devido a esse fato, adaptou-se ao
questionário a questão “já teve ou tem
alergia ao pólen na primavera?”, se-
gundo Esteves et al. (1999) (11). A pre-
valência das respostas afirmativas a
essa questão no presente estudo foi de
30,4%. De acordo como um estudo rea-
lizado por Vieira et al. (2005) (22) em
uma população universitária, a preva-
lência de polinose em Santo Ângelo –
RS, uma cidade pouco industrializada
que tem sua economia baseada no se-
tor agropecuário, foi de 22,1%, mais
elevada do que em Caxias do Sul, um
pólo industrial, que obteve 14,1% de
prevalência (22).

Existe uma relação comprovada
entre rinite alérgica e a asma. A rinite
alérgica é reconhecida como um fator
de risco para o desenvolvimento da
asma, sendo que 60% a 78% dos pa-
cientes asmáticos são portadores de ri-
nite alérgica (2).

C ONCLUSÃO

A prevalência de asma mostrou-se
entre os níveis médios nacionais e
mundiais, já a prevalência de rinite
alérgica e polinose mostraram-se ele-
vadas. Estes dados apontam que, em
Santo Ângelo – RS a asma e a rinite
alérgica constituem um problema de
saúde pública entre os adolescentes,
necessitando de medidas efetivas para
seus controles. O presente estudo per-
mitirá a monitoração de futuras pes-
quisas de prevalência e gravidade da

asma e da rinite alérgica nessa mesma
população e fornece subsídios para fu-
turos estudos epidemiológicos, contri-
buindo na elaboração de políticas de
saúde no município.
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